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Alckmin: impacto do projeto de criação da CPA é maior do qu?b do . Banespa 

.COVAS QUE VENDER MOVEIS 
Dinheiro arrecadado seria usado para pagar parte da dívida do Estado 

O governador Mário Covas 
quer vender mais de cem imóveis, 
ações de 14 estatais e ações mino-
ritárias de outras 15 empresas pa-
ra cobrir parte da dívida de R$ 50 
bilhões do Estado. O pedido de 
autorização para efetuar as ven-
das foi entregue ontem ao presi-
dente da Assembléia Legislativa, 
deputado Ricardo Trípoli 
(PSDB), pelo vice-governador 
Geraldo Alckmin. 

A proposta, um aditivo ao Pro-
grama Estadual de Desestatiza-
ção (PED), cria a Companhia 
Paulista de Administração de Ati-
vos (CPA), empresa que vai admi- 

nistrar o processo de privatização 
das estatais e renegociar a dívida 
paulista. "Esse é o projeto de 
maior impacto que o governo já 
enviou à Assembléia", disse Trí-
poli. "Maior até do que o projeto 
para o Banespa." 

O capital inicial da CPA, se-
gundo Alckmin, será de R$ 15 bi-
lhões. Esse valor seria suficiente 
para sanear um terço do débito de 
quase R$ 50 bilhões do Estado. 
"A vantagem desse sistema é que 
vamos antecipar as privatizações e 
estancar o crescimento da dívida", 
afirmou o vice-governador. 

Do total da dívida paulista, R$ 

17 bilhões correspondem ao débi-
to do Banespa, R$ 20 bilhões são 
dívidas de longo prazo, já nego-
ciadas, e o restante corresponde a 
precatórios e dívidas de curto pra-
zo. "O restante da dívida só será 
pago com a retomada do cresci-
mento", disse o secretário de 
Energia, David Zylbersztajn. 

Segundo o secretário de Econo-
mia e Planejamento, André Fran-
co Montoro Filho, o aditivo in-
corpora algumas das principais 
propostas apresentadas em feve-
reiro pelos deputados ao PED. 
Cláudia Dianni e 
Maria na Caetano 


